

		

			[image: 9786525181172_capa.jpg]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			Maria Cristina de Távora Sparano


			Marcos Antônio da Silva Santos Ferreira


		


		

			Perversão


		


		

			Editora CRV


			Curitiba – Brasil


			2025


		


	

		

			Conselho Editorial:


			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)


			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)


			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)


			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)


			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)


			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)


			Carmen Tereza Velanga (UNIR)


			Celso Conti (UFSCar)


			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)


			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)


			Eduardo Pazinato (UFRGS)


			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Élsio José Corá (UFFS)


			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)


			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)


			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)


			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)


			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)


			João Adalberto Campato Junior (UNESP)


			Josania Portela (UFPI)


			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)


			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Luciano Rodrigues Costa (UFV)


			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)


			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Mariah Brochado (UFMG)


			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)


			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Simone Rodrigues Pinto (UNB)


			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)


			Sydione Santos (UEPG)


			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)


			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)


		


	

		

			Comitê Científico:


			Andrea Vieira Zanella (UFSC)


			Christiane Carrijo Eckhardt Mouammar (UNESP)


			Edna Lúcia Tinoco Ponciano (UERJ)


			Edson Olivari de Castro (UNESP)


			Érico Bruno Viana Campos (UNESP)


			Fauston Negreiros (UFPI)


			Francisco Nilton Gomes Oliveira (UFSM)


			Ilana Mountian (Manchester Metropolitan University, MMU, Grã-Bretanha)


			Jacqueline de Oliveira Moreira (PUC-SP)


			João Ricardo Cozac (PUC-SP)


			Marcelo Porto (UEG)


			Marcia Alves Tassinari (USU)


			Maria Alves de Toledo Bruns (FFCLRP)


			Mariana Lopez Teixeira (UFSC)


			Monilly Ramos Araujo Melo (UFCG)


			Olga Ceciliato Mattioli (ASSIS/UNESP)


			Regina Célia Faria Amaro Giora (MACKENZIE)


			Virgínia Kastrup (UFRJ)


		


		

			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.


		


	

		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Catalogação na fonte


			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506


		


	

		

			Copyright © da Editora CRV Ltda.


			Editor-chefe: Railson Moura


			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV


			Imagem de Capa: Pornokratès (Félicien Rops, 1878)


			Revisão: Os Autores


			Colaboradores: Fernanda Fagnani Soares e Milena Morvillo


		


		

			P471


			Perversão / Maria Cristina de Távora Sparano, Marcos Antônio da Silva Santos Ferreira – Curitiba : CRV, 2025.


			 p.


			Bibliografia


			ISBN Digital 978-65-251-8117-2


			ISBN Físico 978-65-251-8116-5


			DOI 10.24824/978652518116.5


			1. Psicanálise lacaniana 2. Perversões sociais 3. O nome do Pai I. Sparano, Maria Cristina de Távora II. Ferreira, Marcos Antônio da Silva Santos, org. III. Título IV. Série.


			CDU: 150.195	CDD: 150.198


			Índice para catálogo sistemático


			1. Psicanálise lacaniana 150.198


		


		

			2025


			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004


			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV


			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV


			Tel.: (41) 3165-3100 – E-mail: sac@editoracrv.com.br


			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço a todos aqueles que me introduziram à Psicanálise em Curitiba. Sou grata pelas boas lembranças da Coisa Freudiana e de todos os seus ‘psis’. À minha analista, Luiza Ines Wisniewski, e a Fernando Peña, meu conselheiro em Psicanálise, dirijo um agradecimento especial. Estendo ainda minha gratidão ao GT Filosofia e Psicanálise, do qual sou fundadora, bem como à Filosofia, que confere conhecimento e confiança ao meu discurso.


			Maria Cristina de Távora Sparano


			Gostaria de expressar minha gratidão a muitas pessoas, mas, neste momento, quero agradecer, em primeiro lugar, a um dos grandes amores da minha vida: minha Iaiá, Maria das Mercês dos Santos. Obrigado por todo o amor que me deu durante o tempo em que estivemos juntos nesta terra. Espero que consiga sentir, onde estiver, todo o amor que ainda transborda por ti enquanto sigo meu caminho por aqui. Agradeço também aos meus avós, sem os quais nada em minha vida seria como é: Terezinha da Silva Santos e Antônio Luiz Pereira dos Santos. Sou eternamente grato por todo esforço, amor e coragem que recebo de vocês. Além disso, deixo meu sincero agradecimento a toda a minha família, que sempre acreditou em mim. Amo todos vocês: Esthefanny, Tainá, Histarley, Lidiane (Lili), Lucimar, Lindomar, Leidiane, Lindelfonso, Neto e Vinícius. Por fim, gostaria de expressar minha eterna gratidão a minha professora e amiga Maria Cristina Sparano por todo ensinamento, conselhos e tempo dedicados aos nossos trabalhos com o grupo de pesquisa FILPSI.


			Marcos Antônio da Silva Santos Ferreira


		


		

			Nada mais natural numa conversação do que apresentar argumentos. Nossos argumentos são bons quando convincentes, mas não basta serem bons, devem preservar a verdade. A lógica visa garantir a verdade dos argumentos. Este livro é uma tentativa de expor e conservar a verdade dos argumentos a partir da teoria psicanalítica, mas que só a clínica poderá dar conta.
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			PREFÁCIO I


			Milena Morvillo


			Os encontros do Grupo FILPSI surgiram num momento nublado da história contemporânea recente: a pandemia do Covid-19 em 2020, que colocou todos em suspenso como num céu noturno onde os astros parecem estáticos. Naquela época conturbada, os encontros quinzenais tornaram-se um oásis onde bebíamos da arte, da poesia, da literatura e da filosofia, saboreando Lacan de uma maneira completamente nova, de uma forma autenticamente psicanalítica de transmissão de saberes.


			Cada encontro era uma fonte vibrante de novas referências das mais variadas vertentes, afinal, acompanhar o raciocínio de Lacan convoca a uma abertura de 360 graus. Por isso, muitas vezes, os novatos saiam dos encontros um pouco tontos, acometidos da vertigem embriagada de novas descobertas apenas entrevistas. Tínhamos um veio do ouro lacaniano a céu aberto, ou melhor dizendo, ciberneticamente aberto, porque nossos encontros foram sempre virtuais.


			Éramos um punhado de mineradores do conhecimento lacaniano vindos de todas as partes do Brasil e do mundo, reunidos para compreendermos mais sobre a intrincada dança do real, do simbólico e do imaginário. Nossos rostinhos estampados nos quadrados da tela, ávidos por ouvir, ver e encontrar pequenas pepitas que acendem luzes no nosso entendimento. 


			Em um momento a professora doutora, filósofa e psicanalista Cristina Sparano era uma Diotima moderna, uma sacerdotisa de linhagem lacaniana que derramava seus saberes carregados de simbolismo. Em outras, o próprio Sócrates – também discípulo – que afirma pouco saber em tom de reconhecimento frente à vastidão do conhecimento. Nossa Sócrates-Diotima porém, estava sempre pronta para “Mais, ainda.”


			Enquanto ela desenhava com as curvas da voz seus pensamentos, o Marcos, resguardava os códigos onde repousavam os slides, as letras, os gráficos, citações deixadas ao vento, parafernálias da tecnologia, como quem alimenta o fogo jamais como disputa por atenção, mas como artífice da cena. Suas intervenções sempre comedidas, mas vivas e pulsantes compunham sempre uma ponte entre o saber da Mestra e o campo fértil dos nossos espantos.


			Assim, seguimos tecendo o fio potente da transmissão do conhecimento, inventando formas, borrando linhas antigas e produzindo novas. Atravessamos os anos e desembocamos em 2024 onde o material fecundado por anos deu palco a discussões bem estruturadas e envolventes a ponto de permitirem que fossem vertidas para o formato de um livro.


			Esse livro tem a forma de sonho como o projeto dos encontros desde seu início: uma constelação de saberes e pessoas de diversas áreas que partilham um ponto em comum: a paixão pela psicanálise. A paixão pelo humano. Pelo profundo e pelo demasiadamente humano. 


		


	

		

			PREFÁCIO II


			Fernanda Fagnani Soares


			Esta obra, que aborda o tema da perversão, busca apresentar ao leitor uma reflexão sobre a constituição do psiquismo do sujeito perverso, sob a ótica da psicanálise lacaniana. Como especificidade da estrutura perversa, os autores trazem a pornografia como uma de suas formas de satisfação pulsional. Para isso, os autores apresentam encontros do grupo de estudos FILPSI, onde esta ideia é construída por meio de estudos da filosofia, psicanálise, história, literatura, mitologia e, o mais interessante, algumas experiências — principalmente a que impulsionou a criação do grupo e seu tema de estudo.


			Imagine-se em 2020, durante um encontro do  grupo de estudos que você participa, em uma plataforma de videoconferência e esta reunião é invadida por pessoas desconhecidas – possivelmente hackers – que apresentam naquele momento a imagem perturbadora de um homem ejaculando na boca de duas crianças. Esta é a cena que Maria Cristina me conta, em um dia de bate papo informal do ano de 2023. Nesta ocasião, ela me contava sobre o grupo de estudos que estava coordenando junto com Marcos e que teve este fato como um dos catalisadores do  desejo por estudar a pornografia pelas vias da perversão. Algo a intrigava neste ato, que na sua interpretação, poderia ser considerado um ato perverso em mais de um sentido. 


			Naquele mesmo dia, ela me apresentou o ambiente da sua casa e o local que utilizava para realizar os encontros do grupo de estudos, e deixava evidente em seu discurso a importância de Marcos, seu parceiro na coordenação do grupo. Talvez, naquele momento eles ainda nem soubessem, mas estava dado o lugar, os participantes e o tema que construiria  este presente volume, hoje em nossas mãos.


			Neste livro, o que encontraremos são discussões, interrogações e elucidações  sobre a perversão enquanto estrutura do funcionamento psíquico, conforme a psicanálise, mais precisamente de acordo com as teorias lacanianas e freudianas. 


			Ainda nos primeiros capítulos, as elucidações giram em torno da palavra perversão. Cristina e Marcos iniciam este destacando a amplitude do tema. O termo “perversão” acontece em vários saberes, e seu fenômeno é reconhecidamente universal. Os autores apoiam-se em diferentes pensadores como, Sigmund Freud, Jacques Lacan, Elizabeth Roudinesco e Gérard Bonnet, este último sustentando que a melhor contribuição para o tema foi realizada por Sigmund Freud. 


			Passeando pela filosofia para introduzir Jacques Lacan, no primeiro capítulo é realizado um retorno a Sigmund Freud, um passo fundamental para estudar o pensamento lacaniano, e à sua teoria das pulsões, esta que é base essencial e imprescindível para compreensão da construção e do funcionamento psíquico. 


			Os estudos acerca da pornografia, como um recorte específico sobre a perversão, também são introduzidos neste momento. É apresentada então a concepção lacaniana da perversão como estrutura psíquica, oferecendo ao leitor um panorama do funcionamento do aparelho psíquico sob essa perspectiva. 


			E assim, feita a ponte que liga Freud a Lacan, o ponto de partida está dado: é a Psicanálise lacaniana que sustentará os estudos formulados nesta obra, buscando não se limitar pelas questões morais que nos circulam. 


			Usando como base a teoria pulsional e, consequentemente, as relações de objeto, o tema vai tomando forma e lugar, revelando ao leitor os contornos sobre o movimento psíquico dos perversos. A partir disso, nos é possível pensar a perversão não somente enquanto estrutura psíquica, mas também enquanto atos perversos nos seres humanos e nos movimentos da sociedade. 


			Quando o estudo avança para um maior aprofundamento sobre o funcionamento do perverso, sendo esta entendida como estrutura psíquica conforme a teoria lacaniana, entra em cena o funcionamento das religiões e das sociedades. Tais elementos servem para sustentar que uma estruturação psíquica se dá nas relações e consequentemente no posicionamento subjetivo que cada sujeito ocupa na relação com seus primeiros amores, usando outras palavras: como o sujeito se situa nas suas primeiras relações objetais.


			Por via das produções freudianas e lacanianas, é dada ênfase, na estruturação subjetiva, para a relação com a figura paterna — função esta que Jacques Lacan deu várias inclinações e dimensões. Ela tem papel crucial na constituição psíquica, ficando evidente a sua marca na configuração da estrutura perversa. 


			A culpa, o remorso, o desejo, a pulsão, o objeto, a fixação e o gozo, são conceitos facilmente encontrados nesta construção.


			Nesta obra, está  claro que os estudos aqui apresentados se fundamentam em uma experiência real e se  constroem  através das vivências dos participantes, principalmente nos exemplos compartilhados, nos estudos teóricos de cada um e dadas as dificuldades em encontrar outros estudos e discussões sobre o assunto, conforme alguns integrantes do grupo declaram. Encontrar quem se interesse pelo tema não é difícil, mas quem queira discutir sobre as perversões, principalmente às vias da pornografia, já é caso raro. 


			Os atos perversos deixam os neuróticos excitados, curiosos, horrorizados e deslumbrados. Afinal, como diz Lacan — e Cristina e Marcos apontam no decorrer da escrita —, o neurótico admira o perverso, pois este tem coragem de executar aquilo que o neurótico deseja, mas que o recalque não o  permite executar. Essa é a diferença entre suas estruturas.  


			Essas diferenças, tanto no processo de estruturação psíquica quanto no movimento psicodinâmico ficam delineadas nesta obra feita por filósofos, mas extremamente psicanalítica. 


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			DE PERVERSÃO EM PERVERSÃO


		


	

		

			Encontro de 28 de fevereiro de 2024


			Eu estive analisando, em forma de resumo, este livro da coleção Que Sais-je?, da PUF, escrito por Gérard Bonnet1 (2015).Ele apresenta três direções principais, de maneira bastante concisa. O autor discute o fenômeno da perversão ao longo da história – como podemos compreendê-lo historicamente – e o caracteriza como um fenômeno universal. Esse fenômeno pode ser identificado em diversos relatos, como na literatura, na Bíblia e em registros sobre a perversão, entre outros.


			Além disso, ele também é encontrado na literatura médica desde os primórdios, mas especialmente a partir do século XIX. O autor destaca que a contribuição mais significativa para o conceito de “perversão” é, de fato, a teoria freudiana, formulada a partir de 1905, com a obra Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, de Sigmund Freud2.


			Existem, no entanto, outras abordagens teóricas. A corrente fenomenológica, representada por Ludwig Binswanger, trabalha principalmente a questão da pressão na perversão, analisando-a sob uma perspectiva fenomenológica, com ênfase na agressão e na agressividade. Já a corrente norte-americana, é predominantemente behaviorista, que quer corrigir a perversão tratando-a como comportamento.


			Temos também a corrente da sexologia, que aborda a questão da perversão com foco nos aspectos sexuais, sempre buscando corrigi-los. Para nossa análise, adotamos a versão freudiana, pois ela aponta para o elemento patológico, mas o compreende como algo partilhado pelas pessoas inseridas em seu contexto social.


			O que Freud propôs em 1905 oferece uma base consistente, não apenas por se tratar da psicanálise, mas porque ele foi genial ao definir essa estrutura clínica, diferenciando-a das outras duas que ele menciona: a neurose e a psicose. Dessa forma, ele confere à perversão um caráter que eu diria até humano. Essa foi a conclusão a que cheguei, embora eu já tivesse essa predisposição em mente. Iniciaremos com Freud e, em seguida, avançaremos para Jacques Lacan, cuja abordagem é mais complexa.


			Podemos, sim, nos apoiar na literatura; por isso, a orientação dada foi a de analisar o mito do andrógino contado por Aristófanes, de acordo com Platão3. A maneira como ocorre a conexão, inclusive a conexão perversa, tem como base um vínculo, e, sempre que falamos em ligação na psicanálise, estamos nos referindo à transferência; no linguajar comum, chamamos isso de empatia e, do ponto de vista sexual, de atração.


			Por esse motivo, incluí o texto O Banquete, o mito do andrógino e das esferas castigadas e separadas. A leitura desse trecho é particularmente interessante, pois apresenta dois aspectos fundamentais para a compreensão da perversão:


			1.A androginia, ou seja, aqueles que se realizavam plenamente no mundo das esferas. Eram seres com pernas, braços e olhos voltados para ambos os lados, mas que, posteriormente, foram divididos.


			2.A inversão, ou seja, a união entre dois entes do mesmo sexo, é abordada por Aristófanes ao descrever a existência de seres que compunham um terceiro sexo. Segundo o mito relatado por ele, esses seres foram divididos ao meio por Zeus e, desde então, passaram a buscar incessantemente por sua outra metade. Com a posterior mudança dos órgãos sexuais para a parte frontal do corpo, esses indivíduos passaram a copular, seja com o propósito de procriação (no caso da união entre homem e mulher), seja para satisfazer o desejo sexual, no caso da relação entre homens4.


			Freud menciona conceitos como a inversão, o sadismo e o masoquismo, elementos que já podem ser identificados na literatura, especialmente nesse diálogo de Platão. Gosto muito do mito de Diotima sobre o amor – sobre o amor e a pobreza – mas esse aqui é muito mais interessante para situar essa atitude perversa até na mitologia. Juan Carlos Cosentino5  descreve bem esse mito:


			No Banquete de Platão há o mito sobre a origem do amor. Segundo o relato de Aristófanes, eram três os gêneros dos homens; além do masculino e do feminino, havia o terceiro que participava destes dois, cujo nome era o andrógino. Estes eram seres redondos, cujas espáduas e costas formavam um círculo; tinham quatro braços, dois rostos sobre um pescoço circular e, sobre estes dois rostos, uma única cabeça; tinham quatro orelhas, dois órgãos sexuais e o resto do corpo duplicado. Esta espécie particular, o andrógino, caminhava em posição erecta como agora, para trás e para a frente, como desejasse. Porém, quando queria correr com rapidez, dava uma cambalhota fazendo girar as pernas até cair na posição vertical e, como eram oito membros para se apoiar, avançava dando voltas sobre eles em grande velocidade. “Eram pois seres terríveis por seu vigor e força; além disso grande era sua arrogância, tendo chegado a atentar contra os deuses...quiseram mesmo construir uma escada para atacá-los” (PLATÃO, 1992, p. 58-62). Quando os deuses se inteiraram desta arrogância, concordaram que o castigo deveria ser exemplar. Zeus arquitetou a melhor maneira: cortá-los em duas partes de forma a torná-los incompletos, com a desesperação de cada um buscar a outra parte eternamente. “Estando pois toda a natureza dividida em dois, em cada ser humano surgiu uma enorme nostalgia de sua outra metade e as duas metades jogavam os braços uma para outra e trançavam seus corpos, desejosas de tornar a fundir-se em um só ser” (idem, 1992). 9 Assim, a condenação consistiu em ansiar pela outra parte. Desde então, homens e mulheres buscam sempre a outra metade [...]6.


			A proposta de trazer esse trecho de O Banquete visa demonstrar que, já no mito, há uma noção de perversão. Esses seres são caracterizados como pervertidos, pois, ao serem partidos, buscavam se ajustar uns aos outros. Quando não encontravam sua “cara metade”, podiam se acoplar de outras maneiras, inclusive de forma invertida. Além disso, os andróginos, por sua vez, eram aqueles que se satisfaziam consigo mesmos. É interessante notar que, por meio da literatura, da poesia e do mito, já se delineia uma perspectiva do que viria a ser compreendido como perversão. No próprio texto de Freud, Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, ele define a perversão como uma aberração sexual e aponta a existência de sintomas que indicam tendências perversas. Freud argumenta que a perversão é uma disposição primitiva, presente na criança e no bebê desde o nascimento.


			Como já mencionei, ele enfatiza no texto o ato de sugar – seja pela boca, pelo ânus ou pela pele –, ressaltando que o prazer encontrado na superfície do corpo, independentemente de sua localização, caracteriza-se como uma disposição primitiva perversa.


			Dessa forma, a transição natural da sexualidade infantil, que se desenvolve da infância para a puberdade e, posteriormente, para a idade adulta, revela na sociedade um aspecto fundamental do ponto de vista ético – ou, se preferirem, moral. Esse processo gera, por parte da sociedade, reações de repulsa, compaixão ou mesmo julgamento em relação àqueles que adotam práticas não convencionais.


			O que quero dizer com isso é que a própria sexualidade considerada “normal” também comporta essas variações. É exatamente isso que Freud afirma: tudo está relacionado à dinâmica do complexo de Édipo. Dentro da teoria freudiana, encontramos sempre a estrutura edipiana – ou seja, a relação do filho com a mãe, do filho com o pai, da mãe com o pai e toda a complexidade das relações familiares. É nesse contexto que se situam as chamadas “aberrações”, que, na psicanálise, denominamos perversões.


			Esses impulsos de busca pelo prazer na infância são extremamente fortes e possuem um elemento infantil fundamental. Assim como os seres míticos que tinham quatro braços, quatro pernas e múltiplos olhos, e que se satisfaziam consigo mesmos – os andróginos –, a criança também experimenta um prazer autoerótico.


			O prazer autoerótico, presente na infância, é submetido à repressão. Toda a nossa educação é voltada para a repressão, especialmente daquilo que é natural à criança – seu autoerotismo. Dessa repressão emergem noções de erotismo moral, a restrição ao toque, ao sentir prazer e ao contato com as zonas erógenas e genitais. Dependendo de como esses elementos são tratados, isso pode levar ao desenvolvimento de uma neurose.


			Não trataremos da neurose aqui, mas é interessante notar como os autores diferenciam neurose, psicose e perversão. São três estruturas clínicas distintas, pois representam três formas diferentes de lidar com o complexo de Édipo. À medida que a criança amadurece, seu autoerotismo pode se direcionar para diferentes caminhos – podendo, em alguns casos, derivar para uma neurose. Já a psicose é um caso mais complexo, que não aprofundaremos neste momento.


			Na puberdade, esses elementos – o autoerotismo, o erotismo anal e o erotismo ligado às zonas genitais – tornam-se mais amadurecidos, mas não desaparecem. Tudo isso está diretamente relacionado à forma como o indivíduo assume seu Édipo. Quando não há uma orientação adequada para essa assunção, e há um desvio nesse processo, ocorrem as chamadas “vias sexuais desviantes”, que podem se manifestar na vida adulta de forma degenerativa. Assim, encontramos adultos com características perversas, cuja origem estaria na história infantil.


			É fundamental compreender que a perversão é um caráter sexual. Um ponto interessante é que esse caráter se fixa, mas essa fixação ocorre de que maneira? Pela separação do fim natural da sexualidade. No entanto, devemos questionar: o que seria esse «natural»? Quando essa separação se concretiza, a atividade sexual pode ser exteriorizada como perversão. E, quanto maior a repressão, mais essa perversão pode se aprofundar e se fixar.


			Há, portanto, todo um contexto que estamos analisando, no qual o erotismo surge como um fenômeno natural. No entanto, também há um contexto social e educacional que pode reforçar, fixar e dar maior aderência às perversões primordiais. O problema central é que, dada a mobilidade dessa estrutura, surge uma questão de ordem social: a punição. O perverso não apenas é punido pela sociedade, mas também se autopune. Isso significa que o perverso possui senso mora – ao contrário do que muitas vezes se acredita.


			Freud argumenta que existem quatro elementos que influenciam essa mobilidade da estrutura infantil e podem levar a atitudes perversas. Segundo ele, as pulsões se fixam e se direcionam para um objeto. A sexualidade da qual decorre a perversão possui uma fonte, e essa fonte está no corpo ou em uma parte específica dele. Com o tempo, essa fonte é exacerbada, levando o perverso a elaborar sua função parcial em relação a um objeto. Mas qual é esse objeto? Ele pode ser uma pessoa transformada em objeto sexual, e a perversão pode envolver uma finalidade específica, estruturada em torno de um ideal de satisfação.


			Nesse sentido, o mito de Platão se mostra bastante ilustrativo. Podemos interpretar suas figuras como representações da perversão: há aquele que se satisfaz consigo mesmo, correspondente ao andrógino; aquele que se coloca em uma posição invertida na busca por sua metade, simbolizando uma inversão do desejo; e, por fim, aquele que encontra prazer ao atingir o outro, representando o sádico, ou ao atingir a si mesmo, representando o masoquista. Esse modelo nos ajuda a compreender o movimento da perversão.


			Além disso, Freud descreve a existência da função parcial dentro da pulsão, ou seja, pulsões que não se direcionam inteiramente para a genitalidade, mas se fixam em aspectos específicos da experiência sensorial. A pulsão parcial pode se manifestar como a pulsão escópica (ligada ao olhar), a pulsão sádica (dirigida ao outro) ou a pulsão masoquista (dirigida a si mesmo). A diferença entre esse tipo de pulsão parcial e a pulsão sexual comum está na origem da sexualidade perversa.


			Outro ponto importante a ser destacado, ainda que não possamos explorá-lo detalhadamente – já que não estamos trabalhando com um texto específico, como em um cartel ou um seminário universitário –, é a maneira como a psicanálise compreende a perversão. Todos os autores que consultei na psicanálise são unânimes em afirmar que a perversão não é uma doença. No entanto, ela é frequentemente tratada como tal, o que representa um equívoco significativo.


			Foi justamente essa questão que me interessou ao discutir o tema com Marcos: trabalhar a perversão dentro de um contexto mais amplo. Nosso objetivo, no entanto, vai além disso, pois queremos analisar a pornografia7. Assim como a perversão, a pornografia também não é uma doença, mas pode ser entendida como um possível desdobramento da perversão. Se pesquisarmos o termo “pornografia” no dicionário da internet (o Google), veremos que há muito mais conteúdo sobre produtos pornográficos do que sobre as causas da pornografia. A questão, portanto, não é apenas falar sobre pornografia de forma vulgar ou excessivamente científica, mas sim compreendê-la dentro de um estatuto psicanalítico.


			Os psicanalistas que estudei, especialmente Gérard Bonnet e outros, afirmam que a perversão é, antes de tudo, uma revelação – o que considero um ponto muito interessante. Mas por que a perversão seria uma revelação? Um exemplo pertinente para explorar essa ideia é o sonho de Leonardo da Vinci, analisado por Freud8. No sonho, um pássaro coloca a cauda na boca do artista. Segundo o professor Ernani Chaves, o termo alemão utilizado por Freud para “cauda” remete, na verdade, ao pênis. Ou seja, trata-se de uma revelação fálica.


			A arte, nesse sentido, nos oferece uma forma de visualizar e compreender atos perversos. No caso de Leonardo da Vinci, seu sonho revela uma relação específica com a figura materna, conforme analisado por Freud. Podemos incluir esse texto para leitura e discussão, pois ele nos permite examinar a perversão sob uma ótica psicanalítica mais aprofundada.


			Nosso percurso deve partir de Freud, que oferece uma abordagem naturalista da perversão, vinculando-a aos elementos corporais e às pulsões humanas. A partir daí, poderemos avançar para Lacan, que aprofunda essa análise de maneira mais complexa.


			Jacques Lacan, por sua vez, adota uma abordagem estruturalista. Ele discute a perversão, mas a compreende dentro de uma estrutura específica, que é desenvolvida em seus seminários – particularmente no Seminário 17: O Sintoma9. A partir dessa perspectiva, Lacan nos conduz à compreensão da perversão por meio de sua estrutura formal. Assim, ao invés de apenas nomear e classificar as perversões, ele investiga sua organização e funcionamento dentro do psiquismo.


			Foi graças à concepção estruturalista da perversão como revelação que Lacan conseguiu propor uma possível solução para sua compreensão clínica. Freud, ao longo de seu trabalho com pacientes, já havia estabelecido uma distinção fundamental entre perversão, neurose e psicose como estruturas clínicas distintas – o que considero um ponto essencial. No entanto, Freud menciona muito pouco a sublimação ao longo de sua obra. Nos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, por exemplo, ele se refere à sublimação principalmente no contexto da produção artística.


			Um exemplo clássico dessa relação entre perversão e arte é o sonho de Leonardo da Vinci, mas há também outras obras que ilustram a questão da pulsão escópica de forma significativa. Um caso interessante é o quadro A Criação do Mundo (1866), pintado por Gustave Courbet10 e exposto no Musée d’Orsay, em Paris.


			A pintura representa uma vagina aberta. O impacto dessa imagem é revelador: imagine Lacan em seu consultório, sentado à sua mesa, com esse quadro posicionado atrás dele. Qualquer paciente que entrasse na sala inevitavelmente teria o olhar captado pela pintura, ela é uma revelação. Segundo Lacan, esse tipo de imagem pode atuar como um ponto de fixação, um “nó” em torno do qual a subjetividade do indivíduo pode se estruturar – um aspecto central da pulsão escópica e da própria sexualidade.


			Figura 1 – L’Origine du monde.


			[image: ]


			Fonte: COURBET, Gustave. L’Origine du monde. 1866. Óleo sobre tela, 46,3 × 55,4 cm. Dação, 1995. © GrandPalaisRmn (Musée d’Orsay) / Hervé Lewandowski. Disponível em: https://www.musee-orsay.fr/fr/oeuvres/lori gine-du-monde-69330. Acesso em: 1 abril 2025.


			Além dessa discussão teórica, é fundamental questionarmos os julgamentos morais e sociais que impomos aos perversos. A medicalização da perversão, fortemente influenciada pelo modelo psiquiátrico dos Estados Unidos, reforça a ideia de que o perverso deve ser tratado como um doente. O que se faz com o perverso está relacionado ao aspecto da rejeição. A diferença fundamental no tratamento entre neurose, psicose e perversão reside na maneira como cada estrutura lida com o objeto do desejo.


			Na neurose, há uma busca por um objeto, que é também a causa do desejo, gerando um constante conflito interno no neurótico. Já na psicose, ocorre uma falha na simbolização, de modo que a estrutura psicótica não consegue operar essa mediação simbólica. Por essa razão, muitas formas de psicose tendem à melancolia, decorrente dessa ausência de simbolização. Isso se deve ao fato de que, na psicose, o objeto é tratado no real, enquanto na neurose ele é trabalhado no simbólico.


			No processo de cura psicanalítica, há uma tentativa de transformar esse objeto simbolizado, que antes era apenas imaginado. Na perversão, entretanto, esse processo não ocorre da mesma forma, ainda que permaneça o problema da relação do sujeito com o mundo. Assim, a perversão pode ser compreendida como uma forma particular de relação do sujeito com o desejo, distinguindo-se das outras estruturas clínicas por uma economia própria na relação com a causa do desejo. Tanto o psicótico quanto o perverso estabelecem uma relação direta com seu objeto de desejo, mas de formas distintas.


			A obra Nascimento do Mundo é pura pulsão escópica. Mas, para que servem os museus? Eles funcionam como olhos atraídos pelos quadros. De maneira geral, podemos afirmar que, na perversão, há uma estrutura própria, resultante de aberrações sexuais que geram sintomas. Esses sintomas, por sua vez, são distintos dos sintomas neuróticos, pois não passam pelo pensamento nem pela palavra, como ocorre no caso da histérica. O que a histérica faz, em sua relação com o objeto e com o mestre, se caracteriza pelo perguntar, perguntar e perguntar; pelo questionamento constante. Já o obsessivo, por sua vez, utiliza o pensamento, uma palavra mental. A batalha dele é com o pensamento e não com a palavra para buscar uma resposta em relação ao objeto, mas sempre no domínio do pensamento, e não da palavra.


			A perversão estabelece uma relação direta entre o corpo e o objeto. O quadro mencionado seria um exemplo paradigmático dessa dinâmica, representando a pulsão escópica, especialmente por estar exposto em um museu. O sonho de Leonardo da Vinci, embora um relato imaginário e onírico, também antecipa um estado perverso. A relação que Lacan mantinha com a psicanálise, incluindo as estratégias que ele utilizava – o tempo da sessão, o pagamento e outras atitudes clínicas – pode parecer, à primeira vista, antipática, especialmente porque ele atingiu um status quase mítico. No entanto, todas essas práticas tinham um propósito claro: mostrar, de forma velada, o funcionamento da psicanálise. Assim, ao abordar a estrutura perversa, cuja origem está nos Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade de Freud, avançamos para uma nova análise. Passamos a adentrar uma dimensão distinta, como eu disse, Sigmund Freud adota uma abordagem naturalista e Lacan, uma estruturalista.


			O que Sigmund Freud nos ensina? Nos ensina sobre a perversão polimorfa da criança, do ponto de vista naturalista. Já sob a ótica estruturalista lacaniana, encontramos um jogo de palavras muito bom: père-version, em francês, e que em português pode ser traduzido como pai-versão. Quando dizemos que Lacan é freudiano, é porque ele mantém a matriz freudiana no que tange a esse tipo de desvio, a perversão como aberração derivada do complexo de Édipo e da relação com o pai. Importante destacar que, para Lacan, a perversão é uma estrutura clínica, assim como a neurose e a psicose, e não é nada além disso. A partir dessa compreensão, podemos começar a refletir sobre a perversão, não apenas como um fenômeno clínico, mas também com uma visão mais ampla sobre suas origens, seus fins e seus objetos. Podemos até mesmo conceber esse quadro como um quadro epistemológico. Caso não tenhamos esse entendimento claro, dificilmente seremos capazes de encarar a pornografia de forma adequada, a não ser que sejamos nós mesmos pornográficos, o que claramente não é a nossa intenção. O objetivo, portanto, é trabalhar a questão da pornografia, uma questão grave pelas suas consequências sociais, mas a partir de uma compreensão psicanalítica, e não apenas de uma crítica social ou moral.


			No que se refere a Lacan, como discutimos anteriormente, é feita uma observação interessante no Seminário 23: Sinthoma, na parte final do texto, em uma contribuição de Jacques-Alain Miller intitulada Nota passo a passo. No parágrafo §18, A loucusofia (folisophie), Miller destaca que:


			Lacan outrora retomava, por sua própria conta, o soberbo enunciado picassiano ‘Eu não procuro, acho’” (p. 88; ver Seminário 11, p. 14 ou p. 12 ed. fr.). Não sou o autor da observação (privada) pouco caridosa evocada na p. 88: “você poderá dizer agora: eu não acho, busco”. No mesmo espírito, ver p. 122-3” (Miller, 2007, p. 238)11.


			Então, há uma mudança de “eu não procuro, acho” para “eu não acho, busco”, que nos leva a uma questão crucial: o que Lacan estava realmente procurando? Miller escreve que: “Um nó do qual poderia fazer o suporte privilegiado de suas elucubrações, e que as relançaria interrogando-o, assim como o vimos fazer com a rotação não permutativa de quatro símbolos escolhidos, de onde ele tira seus ‘quatro discursos’”12.


			O que Lacan quer dizer, e insisti bastante com vocês na primeira parte da reunião, é que a questão toda das três estruturas – psicose, neurose e perversão – se liga a essa relação com o Édipo. Isso se refere à maneira como ocorre o contato da criança com a mãe, da mãe com o pai e do pai com a criança nesse complexo familiar. Como Lacan irá explicar, a forma como isso se desenvolve nos sustenta dentro de uma estrutura, seja ela neurose, psicose ou até mesmo perversão. Lacan não abandona essa questão do pai e do Édipo, tanto que ele afirma em seu seminário père-version (uma versão do pai).


			Essa versão do pai, da horda primitiva, do mito de Totem e Tabu (1913)13, aquele que gozava de todas as mulheres e gerou culpa nos filhos, porque os filhos invejosos também queriam gozar de todas as mulheres. Eles mataram o pai para assumir seu lugar, e o que acontece? Não conseguem! Não conseguem e ficam apenas com a culpa. Essa é a versão original do Totem e Tabu, mas que sustenta o complexo de Édipo. Lacan vai dizer que, além do complexo de Édipo, está a mulher. E essa mulher, para Lacan, não vou dizer que não é nada, porque se eu dissesse “nada”, já estaria dando substância a ela. Esta mulher é apenas uma relação no discurso. Esta mulher, que está ao lado esquerdo do grafo da sexuação – vocês têm um lado para o masculino e um lado para o feminino – é a negação de todo o lado masculino.


			Na lógica que vocês têm dessa relação, lá no canto superior esquerdo, aquele “∃” significa “existe um x, falo de x” (∀x, ϕx), ao lado, há uma expressão barrada que significa “não falo de x” (⌐ϕx), isso é a demonstração de que “para todo x” (∀x), que é a parte de baixo, há “falo de x” (ϕx). Essa é a totalidade. A linha de cima é “um homem”, um falo, só que, vejam vocês, do lado da mulher não existe falo, e nem existe um “x não ϕ de x”, ou seja, é uma inexistência. Portanto, essa mulher é uma negação lógica total em relação ao primeiro quadro. Ela é apenas uma posição no grafo. Logo, do ponto de vista lógico, ela não existe. Tanto que, ali na primeira linha, vocês têm aquele “e” invertido, “e x” com uma barra em cima, ou seja, “não existe”. O que não existe? Não existe um “falo de x”, que é a referência ao lado. Isso leva Lacan, no seminário, a afirmar que a mulher não existe. Quando ele diz que a mulher não existe, ele está se referindo a essa fórmula lógica.


			Figura 2 – Quadro lógico da sexuação.
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			Fonte: LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 20: Mais, Ainda. Rio de Janeiro: Zahar, 2006, p. 105.


			No Seminário 23, na Nota passo a passo, Miller afirma que, além do complexo de Édipo, está a mulher, e que essa mulher é um sinthome (com “th”). Esse sinthome representa um “nevermore” do Édipo, ou seja, um “chega de Édipo”14.


			O que Lacan coloca no lugar do Édipo é um nó. Esse nó, que se assemelha a uma forma de “salsicha”, interliga os três registros: o simbólico, o imaginário e o real. O sinthome, nesse contexto, é esse nó que une os três registros, tornando-se, assim, o quarto nó. Esse quarto nó seria, de alguma maneira, o que está destinado a ser o lugar da mulher, conferindo sentido àquilo que, à primeira vista, não tem sentido.


			Figura 3 – Os três anéis separados e, depois, ligados pelo sinthoma, o quarto
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			Fonte: LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 23: O Sintoma. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 2007, p. 21.


			Esse grafo da sexuação, que pode ser encontrado no Seminário 20: mais, ainda, oferece uma compreensão mais aprofundada sobre a questão. O que eu gostaria de destacar é que, Lacan afirma que cada um se serve de seu próprio nó, cada um dá seu nó, como no mito do andrógino de Platão nós podemos mostrar as possibilidades que nós temos do ponto de vista clínico, tendo como índice essa posição da mulher. Bem, eu vou parar por aqui. Na próxima reunião, nós retornamos a essa parte, que é a parte mais complexa de como Lacan vai desenvolver essa estrutura clínica, a perversão, a partir desse nó que é o nó dado pelo sintoma.
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